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A Série Rio de Janeiro, escrita em 1996
decorrer das seis peças são homenageados o homem que nasceu ou viveu no Rio e sua obra ou 
seus costumes. A cidade do Rio de Janeiro foi tratada como uma síntese musical do país,
partindo de gêneros que nasceram ou se desenvolveram no Rio e se tornaram um protótipo da 
música popular brasileira. Assim, sugestões da modinha (
maxixe (Maxixando), do samba (
Boticário), do choro (Festas da 
de forma estilizada, emergem no decorrer das peças.
 
Festas da Igreja da Penha (1996) 
fazia todos os anos à Igreja da Penha durante os meses festivos (setembro e outubro). Naquela 
época se fazia piquenique, visitavam
músicos fazendo roda de choro nos botequins das imediações. Uma autêntica festa sacro
profana. 
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escrita em 1996, representa uma homenagem à minha cidade natal. No 

decorrer das seis peças são homenageados o homem que nasceu ou viveu no Rio e sua obra ou 
seus costumes. A cidade do Rio de Janeiro foi tratada como uma síntese musical do país,
partindo de gêneros que nasceram ou se desenvolveram no Rio e se tornaram um protótipo da 
música popular brasileira. Assim, sugestões da modinha (Evocando Manuel Bandeira

), do samba (Nos Tempos do bonde), da valsa brasileira (
Festas da Igreja da Penha), e da bossa nova (Parque do Flamengo

de forma estilizada, emergem no decorrer das peças. 

(1996) é uma reminiscência de minha infância com as visitas que eu 
s anos à Igreja da Penha durante os meses festivos (setembro e outubro). Naquela 

época se fazia piquenique, visitavam-se as barraquinhas, ouvia-se a banda de música e os 
músicos fazendo roda de choro nos botequins das imediações. Uma autêntica festa sacro

Série Rio de Janeiro: 5. Festas da Igreja da Penha (Nícolas de S. Barros

violão 

 

representa uma homenagem à minha cidade natal. No 
decorrer das seis peças são homenageados o homem que nasceu ou viveu no Rio e sua obra ou 
seus costumes. A cidade do Rio de Janeiro foi tratada como uma síntese musical do país, 
partindo de gêneros que nasceram ou se desenvolveram no Rio e se tornaram um protótipo da 

Evocando Manuel Bandeira), do 
), da valsa brasileira (Largo do 

Parque do Flamengo), todas 

é uma reminiscência de minha infância com as visitas que eu 
s anos à Igreja da Penha durante os meses festivos (setembro e outubro). Naquela 

se a banda de música e os 
músicos fazendo roda de choro nos botequins das imediações. Uma autêntica festa sacro-

(Nícolas de S. Barros, violão) 



 

Algumas referências bibliográficas
 
Não pretendo conceituar a palavra POÉTICA sob os diferentes enfoques que esta palavra 
possui. Seu conceito é variável com a História, mas é 
filosófico, estético e mesmo social da arte. Foi primeiramente usado por Aristótele
estudos sobre a Poesia e a Tragédia Gregas. Na Renascença o conceito foi ampliado para a
Artes Plásticas. No século XIX já 
 
A música é uma arte que fala sobre coisas indizíveis com as palavr
diferente de falar sobre os sentimentos, o mundo
é a essência desta arte e está num patamar epistemológico acima de meros estudos sobre 
estrutura musical, análise forma
resume apenas à obra em si, quer dizer, ao seu traço material, mas, antes, aos processos e 
motivações de produção e, depois, aos processos de recepção. Jean
de Molino, usa a mesma metodologia tripartite, denominando os três níveis
artística de nível poiético, nível neutro e 
toda a contextualização que possibilitou o nascimento da obra, a motivação do criador, su
biografia e seu pensamento estético. Por nível neutro se entende a própria obra em si. O nível 
estésico seria a forma como a obra é decodificada.
 
Dentro desta perspectiva, a música não é apenas seu traço material, isto é, sua partitura ou 
execução, mas também tudo aquilo que motivou a criação (o processo de produção ou seu nível 
poiético) e as consequências geradas por seus processos de recepção ou escuta, ou seja, o nível 
estésico.  Assim, o título da peça, a ideologia do compositor na época da cr
motivações, o dedicatário, tudo isso faz parte da música. Nas edições de minha música deixo 
bem claros estes dados para o intérprete e p
Programa. Não se trata de um metadiscurso para justificar a
Quando acabo de escrever uma música, não considero
terminado. Isto só ocorrerá depois que ela foi interpretada em público e decodificada por uma 

Algumas referências bibliográficas 

Não pretendo conceituar a palavra POÉTICA sob os diferentes enfoques que esta palavra 
possui. Seu conceito é variável com a História, mas é sempre usado com um sentido mais 
filosófico, estético e mesmo social da arte. Foi primeiramente usado por Aristótele
estudos sobre a Poesia e a Tragédia Gregas. Na Renascença o conceito foi ampliado para a

já era aplicado para todas as artes, inclusive a música.

A música é uma arte que fala sobre coisas indizíveis com as palavras, ou melhor, uma forma 
diferente de falar sobre os sentimentos, o mundo, a cultura e as sociedades. A poética da música
é a essência desta arte e está num patamar epistemológico acima de meros estudos sobre 
estrutura musical, análise formal ou material.  Jean Molino entende que o fato artístico não se 
resume apenas à obra em si, quer dizer, ao seu traço material, mas, antes, aos processos e 
motivações de produção e, depois, aos processos de recepção. Jean-Jacques Nattiez, discípulo 

metodologia tripartite, denominando os três níveis
, nível neutro e nível estésico. Por nível poiético

toda a contextualização que possibilitou o nascimento da obra, a motivação do criador, su
biografia e seu pensamento estético. Por nível neutro se entende a própria obra em si. O nível 
estésico seria a forma como a obra é decodificada. 

Dentro desta perspectiva, a música não é apenas seu traço material, isto é, sua partitura ou 
, mas também tudo aquilo que motivou a criação (o processo de produção ou seu nível 
e as consequências geradas por seus processos de recepção ou escuta, ou seja, o nível 

estésico.  Assim, o título da peça, a ideologia do compositor na época da cr
motivações, o dedicatário, tudo isso faz parte da música. Nas edições de minha música deixo 
bem claros estes dados para o intérprete e para o ouvinte. Sempre redijo um
Programa. Não se trata de um metadiscurso para justificar a peça, mas o seu nível
Quando acabo de escrever uma música, não considero que o processo de composição tenha 
terminado. Isto só ocorrerá depois que ela foi interpretada em público e decodificada por uma 

 

Não pretendo conceituar a palavra POÉTICA sob os diferentes enfoques que esta palavra 
usado com um sentido mais 
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estudos sobre a Poesia e a Tragédia Gregas. Na Renascença o conceito foi ampliado para as 
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toda a contextualização que possibilitou o nascimento da obra, a motivação do criador, sua 
biografia e seu pensamento estético. Por nível neutro se entende a própria obra em si. O nível 
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, mas também tudo aquilo que motivou a criação (o processo de produção ou seu nível 
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estésico.  Assim, o título da peça, a ideologia do compositor na época da criação, suas 
motivações, o dedicatário, tudo isso faz parte da música. Nas edições de minha música deixo 
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que o processo de composição tenha 
terminado. Isto só ocorrerá depois que ela foi interpretada em público e decodificada por uma 



plateia. Troco ideias com o intérprete, sem
interpretativas diferentes, a prioridade é sempre do intérprete porque ele
processo criativo. Só depois da interpretação
público também varia com a ocasião. Muitas obras alcançam grande sucesso em sua 
depois desaparecem. Outras, ao contrário, 
o passar do tempo. Todo este complexo circuito da arte eu chamo de Poética da Música.
 
A escuta da música neste século XXI é bastante problemática. As pessoas só ouvem música, 
acompanhada de um suporte visual ou simultaneamente realizando
exceção está na sala de concerto, quando o único estímulo da plateia é o som da música e o 
envolvimento com sua poética, tentando decodificar a mensagem artística.
 
O estudo para piano era uma composição com a finalidade de melhorar a técnica
geralmente focalizando uma dificuldade de cada vez. Este conceito, entretanto, ficou 
contaminado com elementos poéticos, a ponto de descaracterizar, com o tempo, a id
deste gênero instrumental. Procurando conciliar os dois objetiv
Paulista (1999) foi escrita para atender a uma encomenda  do pianista brasileiro José Eduardo 
Martins, envolvido em um projeto de revalorização artística do estudo contemporâneo.
 
Em seu quase eterno moto continuo, 
das mais belas, contraditórias e cosmopolitas avenidas do Brasil
Eduardo Martins. A peça foi escrita no Sistema T, um método de controle das alturas inventado 
pelo compositor. 
 
Obra é dedicada a José Eduardo
 
Ilustração: Avenida Paulista (José Eduardo Martins
www.youtube.com/watch?v=95K59X5sE2I
 

plateia. Troco ideias com o intérprete, sempre que posso. Em caso de discordância e opções 
prioridade é sempre do intérprete porque ele

depois da interpretação a composição estará concluída. A recepção do 
om a ocasião. Muitas obras alcançam grande sucesso em sua 

depois desaparecem. Outras, ao contrário, têm uma primeira audição discreta, mas crescem com 
o passar do tempo. Todo este complexo circuito da arte eu chamo de Poética da Música.

a da música neste século XXI é bastante problemática. As pessoas só ouvem música, 
acompanhada de um suporte visual ou simultaneamente realizando uma outra
exceção está na sala de concerto, quando o único estímulo da plateia é o som da música e o 
envolvimento com sua poética, tentando decodificar a mensagem artística.

studo para piano era uma composição com a finalidade de melhorar a técnica
geralmente focalizando uma dificuldade de cada vez. Este conceito, entretanto, ficou 
contaminado com elementos poéticos, a ponto de descaracterizar, com o tempo, a id
deste gênero instrumental. Procurando conciliar os dois objetivos, técnica e poesia,

foi escrita para atender a uma encomenda  do pianista brasileiro José Eduardo 
um projeto de revalorização artística do estudo contemporâneo.

Em seu quase eterno moto continuo, Avenida Paulista representa o turbilhão e a força de uma 
s belas, contraditórias e cosmopolitas avenidas do Brasil, e São Paulo é a cidade de José 

Eduardo Martins. A peça foi escrita no Sistema T, um método de controle das alturas inventado 

Eduardo Martins. 

(José Eduardo Martins, piano) 
www.youtube.com/watch?v=95K59X5sE2I 
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prioridade é sempre do intérprete porque ele também faz parte do 
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envolvimento com sua poética, tentando decodificar a mensagem artística. 

studo para piano era uma composição com a finalidade de melhorar a técnica do pianista, 
geralmente focalizando uma dificuldade de cada vez. Este conceito, entretanto, ficou 
contaminado com elementos poéticos, a ponto de descaracterizar, com o tempo, a ideia original 
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um projeto de revalorização artística do estudo contemporâneo. 
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Uma questão fundamental para a
para a seguinte questão: “O que eu pretendo com minha música?”
compositor passa, necessariamente
compositor, tenho cinco respostas a esta simples questão:
 
1ª Atender a um público que eu escolhi
A proposta estética que está embutida em minha música deve coincidir com a proposta estética 
do meu público. Considero que o público é escolhido pelo artista e não vice
cultura de massa (linha de montagem)
repetição; procuro o diferente. Fujo das receitas prontas: procuro novas propostas. Entretanto
sei que a simples novidade não garante legitimidade à obra 
 
2ª Firmar uma diferença entre arte e entretenimento.
Embora admita que na arte possa haver um viés de entretenimento e que, no entretenimento, 
possa haver uma vertente artística, ajo como se as duas categorias, arte e entretenimento, 
fossem mundos diferentes, obedecendo
necessariamente, às leis de mercado e sua produção não é em série e sim individualizada: a 
peça única. Ela se preocupa em criar uma linguagem própria. Obedece a um imperativo de 
criação poética indizível com palavras
 
3ª Procurar uma linguagem própria.
A boa arte tem que ser coerente com o pensamento do artista. Este não deve se submeter a 
modismos. Em caso contrário, a arte é artificial. A pesquisa de novas linguagens é a permanente 
preocupação do artista. A arte está em constante mudança porque o verdadeiro artista está 
sempre se renovando. O mundo, também, está em constante mudança. O artista vive à procura 
do diferente.  A repetição é a morte da arte. A criação é a sua garantia de vida.
 
 

Biografia (Breve Notícia) 
 

Uma questão fundamental para a consistência de um compositor é ele ter definida a resposta 
“O que eu pretendo com minha música?” A Poética da obra de u

necessariamente, pela resposta a esta questão fundamental. 
espostas a esta simples questão: 

1ª Atender a um público que eu escolhi. 
A proposta estética que está embutida em minha música deve coincidir com a proposta estética 
do meu público. Considero que o público é escolhido pelo artista e não vice
cultura de massa (linha de montagem), mas obras individualizadas (a peça única).  Fujo da 
repetição; procuro o diferente. Fujo das receitas prontas: procuro novas propostas. Entretanto
sei que a simples novidade não garante legitimidade à obra de arte. 

2ª Firmar uma diferença entre arte e entretenimento. 
Embora admita que na arte possa haver um viés de entretenimento e que, no entretenimento, 
possa haver uma vertente artística, ajo como se as duas categorias, arte e entretenimento, 

s diferentes, obedecendo a leis diferentes: a música de 
necessariamente, às leis de mercado e sua produção não é em série e sim individualizada: a 
peça única. Ela se preocupa em criar uma linguagem própria. Obedece a um imperativo de 
criação poética indizível com palavras, mas apenas com sons. 

3ª Procurar uma linguagem própria. 
A boa arte tem que ser coerente com o pensamento do artista. Este não deve se submeter a 
modismos. Em caso contrário, a arte é artificial. A pesquisa de novas linguagens é a permanente 

arte está em constante mudança porque o verdadeiro artista está 
sempre se renovando. O mundo, também, está em constante mudança. O artista vive à procura 
do diferente.  A repetição é a morte da arte. A criação é a sua garantia de vida.

 

consistência de um compositor é ele ter definida a resposta 
A Poética da obra de um 

esta questão fundamental. Eu, como 

A proposta estética que está embutida em minha música deve coincidir com a proposta estética 
do meu público. Considero que o público é escolhido pelo artista e não vice-versa. Não produzo 

obras individualizadas (a peça única).  Fujo da 
repetição; procuro o diferente. Fujo das receitas prontas: procuro novas propostas. Entretanto, 

Embora admita que na arte possa haver um viés de entretenimento e que, no entretenimento, 
possa haver uma vertente artística, ajo como se as duas categorias, arte e entretenimento, 

concerto não obedece, 
necessariamente, às leis de mercado e sua produção não é em série e sim individualizada: a 
peça única. Ela se preocupa em criar uma linguagem própria. Obedece a um imperativo de 

A boa arte tem que ser coerente com o pensamento do artista. Este não deve se submeter a 
modismos. Em caso contrário, a arte é artificial. A pesquisa de novas linguagens é a permanente 

arte está em constante mudança porque o verdadeiro artista está 
sempre se renovando. O mundo, também, está em constante mudança. O artista vive à procura 
do diferente.  A repetição é a morte da arte. A criação é a sua garantia de vida. 



4ª Preocupar-me com a obra idiomática.
O idiomatismo instrumental é fundamental na música contemporânea. O compositor pode 
desenvolver a sua linguagem própria
mídia em uso: escrever para piano pensando no piano, para
pensando na voz. Aceito a preocupação na ampliação dos idiomas estendidos
limites de cada instrumento. O destaque do idiomatismo instrumental é uma 
ênfase que o timbre adquiriu na expres
 
5ª Contextualizar a música com o interesse humano.
A música não pode ser uma entidade separada do mundo e da época em que vivemos. Não 
escrevo música para Marte, mas para a Terra e seus habitantes de hoje. Ela deve expressar u
anseio humano e conter mensagens poéticas ligadas ao homem. Deve levantar questões 
existenciais, sociais e ecológicas, mas nunca de forma folhetinesca.
 
A conclusão a que chego é que se o compositor não alcança os objetivos citados é porque não 
tem nada a dizer. E, neste caso, ele deve parar de escrever. Em caso contrário, ele deve exercer 
a sua função social e cultural, atendendo às necessidades expressivas da faixa de público que 
ele escolheu. 
 

m a obra idiomática. 
O idiomatismo instrumental é fundamental na música contemporânea. O compositor pode 
desenvolver a sua linguagem própria, mas sempre respeitando as característica
mídia em uso: escrever para piano pensando no piano, para violão pensando no violão, para voz
pensando na voz. Aceito a preocupação na ampliação dos idiomas estendidos

O destaque do idiomatismo instrumental é uma 
ênfase que o timbre adquiriu na expressão da música contemporânea. 

5ª Contextualizar a música com o interesse humano. 
A música não pode ser uma entidade separada do mundo e da época em que vivemos. Não 

mas para a Terra e seus habitantes de hoje. Ela deve expressar u
anseio humano e conter mensagens poéticas ligadas ao homem. Deve levantar questões 
existenciais, sociais e ecológicas, mas nunca de forma folhetinesca. 

A conclusão a que chego é que se o compositor não alcança os objetivos citados é porque não 
a dizer. E, neste caso, ele deve parar de escrever. Em caso contrário, ele deve exercer 

a sua função social e cultural, atendendo às necessidades expressivas da faixa de público que 

O idiomatismo instrumental é fundamental na música contemporânea. O compositor pode 
mas sempre respeitando as características idiomáticas da 

violão pensando no violão, para voz  
pensando na voz. Aceito a preocupação na ampliação dos idiomas estendidos, mas dentro dos 

O destaque do idiomatismo instrumental é uma consequência da 

A música não pode ser uma entidade separada do mundo e da época em que vivemos. Não 
mas para a Terra e seus habitantes de hoje. Ela deve expressar um 

anseio humano e conter mensagens poéticas ligadas ao homem. Deve levantar questões 

A conclusão a que chego é que se o compositor não alcança os objetivos citados é porque não 
a dizer. E, neste caso, ele deve parar de escrever. Em caso contrário, ele deve exercer 

a sua função social e cultural, atendendo às necessidades expressivas da faixa de público que 

 



Linha poética abstrata (poética abstrata) ou atrelada a um interesse humana 
(poética figurativa, alegórica ou simbólica)

 
Profiles(1988) faz parte de uma série de peças que 
visuais. Está dividida em cinco movimentos
selvagem. O 1º movimento (Decidido) é estruturado na forma ABA’. Os demais empregam 
simples motivos ou sugestões timbrísticas que geram cada segmento. O 2º movimento (Tempo 
rubato) é formado por intervalos de quartas e por glissandos de diferentes naturezas. O 3º 
movimento (Meditativo) é uma melodia dobrada em intervalos de duas oitavas, entre a 1ª e a 6ª 
cordas do instrumento. O 4º movimento (Lírico)
variações. O último movimento (Selvagem) emprega ritmos alucinantes e harmonias agressivas.
 

Linha poética abstrata (poética abstrata) ou atrelada a um interesse humana 
(poética figurativa, alegórica ou simbólica) 

faz parte de uma série de peças que escrevi a partir de sugestões das artes 
visuais. Está dividida em cinco movimentos: decidido, tempo rubato, meditativo, lírico e 
selvagem. O 1º movimento (Decidido) é estruturado na forma ABA’. Os demais empregam 
simples motivos ou sugestões timbrísticas que geram cada segmento. O 2º movimento (Tempo 

) é formado por intervalos de quartas e por glissandos de diferentes naturezas. O 3º 
movimento (Meditativo) é uma melodia dobrada em intervalos de duas oitavas, entre a 1ª e a 6ª 
cordas do instrumento. O 4º movimento (Lírico) é  uma pequena ideia apresenta
variações. O último movimento (Selvagem) emprega ritmos alucinantes e harmonias agressivas.

 

 
Linha poética abstrata (poética abstrata) ou atrelada a um interesse humana  

a partir de sugestões das artes 
rubato, meditativo, lírico e 

selvagem. O 1º movimento (Decidido) é estruturado na forma ABA’. Os demais empregam 
simples motivos ou sugestões timbrísticas que geram cada segmento. O 2º movimento (Tempo 

) é formado por intervalos de quartas e por glissandos de diferentes naturezas. O 3º 
movimento (Meditativo) é uma melodia dobrada em intervalos de duas oitavas, entre a 1ª e a 6ª 

ia apresentada em forma de 
variações. O último movimento (Selvagem) emprega ritmos alucinantes e harmonias agressivas. 



A obra é dedicada ao guitarrista Michael McCormick.
 
Ilustração: Profiles (Michael MacCormic
 

Lamento pelas crianças que choram
por causa da guerra, da fome, do abandono ou dos maus tratos. Enquanto elas choram, os 
homens preferem decretar a guerra ou divertir
 
Ilustração: Lamento pelas crianças que choram
 

A obra é dedicada ao guitarrista Michael McCormick. 

(Michael MacCormic, violão) 

 
Lamento pelas crianças que choram (2003) é uma alegoria da dor pelas crianças que sofrem 
por causa da guerra, da fome, do abandono ou dos maus tratos. Enquanto elas choram, os 
homens preferem decretar a guerra ou divertir-se ao som de um tango. Escrita no Sistema T.

crianças que choram (Max Lifchitz, piano) 

 

uma alegoria da dor pelas crianças que sofrem 
por causa da guerra, da fome, do abandono ou dos maus tratos. Enquanto elas choram, os 

scrita no Sistema T. 

 



 
Vitrais (2007) é uma obra que procura sugerir cores cambiantes, de acordo com a inclinação da 
luz sobre os fragmentos de vidro. É uma das muitas obras do compositor inspiradas nas artes 
visuais. A obra é dedicada à pianista Eudóxia de Barros.
 
Ilustração: Vitrais(Zélia Chueke
 

é uma obra que procura sugerir cores cambiantes, de acordo com a inclinação da 
luz sobre os fragmentos de vidro. É uma das muitas obras do compositor inspiradas nas artes 

dedicada à pianista Eudóxia de Barros. 

(Zélia Chueke, piano) 

 

é uma obra que procura sugerir cores cambiantes, de acordo com a inclinação da 
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Refração (2010) é a mudança de direção do raio luminoso ao passar de um meio para outro. 
Quando um raio atravessa um prisma de cristal, ele é decomposto 
 
Em 1989, criei, no Laboratório de Música Eletroacústica da 
obra Prisma, estreada no mesmo ano em Los Angeles. Na ocasião, o compositor usou o 
programa MESA (Music Editor, Scorer, andArranger) e
Frequência do sintetizador DX7 da Yamaha. 
com um programa de computador, feita por um compositor brasileiro.
 
Refração é uma sequência da peça de 1989, com o reaproveitamento de parte do material 
sonoro, criado por Tacuchian para Prisma. No diálogo entre o violão acústico e o suporte 
eletrônico, o compositor se preocupou com a coerência e a variedade da peça como um todo 
indivisível. O violão é tratado com técnicas convencionais e expandidas.
Humberto Amorim. 
 
Ilustração: Refração: www.youtube.com/watch?v=oeeUVasrMV8
(Humberto Amorim, violão) 
 

é a mudança de direção do raio luminoso ao passar de um meio para outro. 
Quando um raio atravessa um prisma de cristal, ele é decomposto em sete cores diferentes.

, no Laboratório de Música Eletroacústica da Universityof Southern California
, estreada no mesmo ano em Los Angeles. Na ocasião, o compositor usou o 

programa MESA (Music Editor, Scorer, andArranger) e a síntese sonora por Modulação de 
Frequência do sintetizador DX7 da Yamaha. Prisma foi uma das primeiras obras elaboradas 
com um programa de computador, feita por um compositor brasileiro. 

é uma sequência da peça de 1989, com o reaproveitamento de parte do material 
sonoro, criado por Tacuchian para Prisma. No diálogo entre o violão acústico e o suporte 
eletrônico, o compositor se preocupou com a coerência e a variedade da peça como um todo 
indivisível. O violão é tratado com técnicas convencionais e expandidas.
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A alternância entre o estilo toccata
atmosfera de um final de tarde no bairro carioca do Leblon. À beira da praia, homens e 
mulheres acompanham as mutações de cores das águas, do céu e de s
A música foi escrita por solicitação do pianista Antonio Eduardo, para fazer parte de uma 
coleção de peças com sugestões da bossa
 
Ilustração: Leblon à Tarde (Ingrid Barancoski
 

___________________________________________________________
 

toccata e os gestos de bossa-nova de Leblon à Tarde
atmosfera de um final de tarde no bairro carioca do Leblon. À beira da praia, homens e 
mulheres acompanham as mutações de cores das águas, do céu e de seus próprios sentimentos. 
A música foi escrita por solicitação do pianista Antonio Eduardo, para fazer parte de uma 
coleção de peças com sugestões da bossa-nova. A obra é dedicada ao pianista Antonio Eduardo.

(Ingrid Barancoski, piano) 

 
___________________________________________________________

 

Leblon à Tarde (2003) traduz a 
atmosfera de um final de tarde no bairro carioca do Leblon. À beira da praia, homens e 

eus próprios sentimentos. 
A música foi escrita por solicitação do pianista Antonio Eduardo, para fazer parte de uma 

ao pianista Antonio Eduardo. 

 

___________________________________________________________ 


